
 Este projeto foi impulsionado pela busca da integração entre a sustentabilidade e a ha-
bitação, dois conceitos muito utilizados em minha vida acadêmica, A idéia de trazer um projeto 
sustentável para Florianópolis surgiu durante um intercâmbio realizado à Alemanha, onde tive 
a oportunidade de participar da competição estudantil Solar Decathlon Europe 2014: realizada 
a partir do desenvolvimento de protótipos de casas solares destinados à regiões específicas.
 Esta experiência, instigou-me a intenção de desenvolver um projeto similar ao da com-
petição, baseando-me em conceitos de sustentabilidade e alguns dos elementos utilizados no 
Solar Decathlon, porém desta vez situando-o num contexto mais próximo à minha realidade, na 
cidade de  Florianópolis.

 A modulação criada para o ambiente interno da residência 
foi dimensionada em 6x4m - 24m² destinados à porção interna 
da habitação. Para conforto térmico, qualidade do espaço e um 
pouco de tradição brasileira, optei por inserir uma varanda em 
formato de L “abraçando” o módulo, com uma largura de 1,2m 
que os residentes possam utilizar para lazer ou cultivo de plantas. 
Todo o contorno desta varanda possui brises móveis de bambu 
para agir como proteção solar e fornecer privacidade à moradia.
 Na conformação de uma edificação, o conjunto de mó-
dulos seria separado por corredores de 1,8m entre si, permitindo 
assim melhor insolação e ventilação permeando a construção. 
Assim, há um fluxo público (entre os residentes do prédio), um 
semi-público a partir da varanda, que pode ser mantida aberta 
ou fechada, e o módulo privado. 
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Quadras esportivas

Feiras

Equipamentos existentes:
Posto de saúde
Monumento + Praça
Compostagem PACUCA

Vegetação regenerativa
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SOPerfis de madeira 38mmx140mm
Espaçamento de 53cm
Fixação com pregos galvanizados

Chapas de OSB 
9,5mm x 1,2m x 3,0m
em ambos lados dos 
perfis

Isolamento em lã de rocha
Desempenho térmico e acústico

Membrana hidrófuga aplicada 
entre isolamento e OSB para 
barreira de vapor

Acabamento 
externo: Sidings 

de madeira

Acabamento 
interno:

Gesso acarto-
nado (drywall) 

12,5mm
Em áreas molha-

das, adicionada 
placa cerâmica

Componentes paredes
Espessura= 18cm Externas, 16cm Internas

Barrotes de madeira 
45mmx140mm

Espaçamento de 53cm

Chapas de OSB 
9,5mm x 1,2m x 
3,0m
 + Chapa cimentícia 
40mm e imperme-
abilização em Áreas 
molhadas

Isolamento em lã de 
rocha para desempe-

nho térmico e acústico

Revestimentos: Madeira
Cerâmico em Áreas molhadas
Placa cimentícia em Espaços 
compartilhados

Forro em gesso acarto-
nado (drywall) 12,5mm - 

duas camadas

Componentes entrepiso
Espessura= 25cm

O CAMPECHE

A ESTRUTURA
SISTEMA WOOD FRAME

CONJUNTO MODULAR
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MÓDULOS RESIDENCIAL

sótãopav. inferior

cozinha e lavanderiasala de estar

IMPLANTAÇÃO

COMPARTILHADO

COBERTURA

COMercial funções

 O Sstema Wood Frame foi escolhi-
do pelos seus aspectos sustentáveis no 
uso da madeira e na sua pré-fabricação 
e facilidade de aplicar em componentes 
modulares. Para o projeto aqui tratado, o 
conjunto dos módulos terá no máximo 3 
pavimentos, levando à opção pela fun-
dação em radier de concreto.

 O módulo de função residencial foi planejado para acolher 
uma pessoa individual ou um casal. Possui sala de estar, banheiro 
e quarto. Este módulo depende das funções presentes nos mó-
dulos compartilhados, que se dão pela união de dois módulos e 
suas varandas, Conformam um espaço de convivência social e 
comunitária entre os residentes. Abrigam funções distintas: um 
deles possui a área de estar com um amplo sofá e equipamentos 
de lazer, enquanto o outro abriga funções mais essenciais como 
copa e lavanderia. 
 A cobertura o também apresenta a função residencial, 
porém devido à sua inclinação de cobertura para as placas 
fotovoltaicas, cria-se um espaço extra de sótão - possibilitando 
assim abrigar uma família de até 4 pessoas. Na porção do sótão, 
um novo quarto divide-se da seção de equipamentos (caixa 
d’água e aquecedor solar). Embaixo encontra-se o banheiro, 
sala de estar, cozinha e quarto com beliche, Por possuir cozinha, 
é mais independente dos módulos compartilhados. 
 O módulo comercial conta com um espaço livre para a 
adoção de diversificados tipos de comércio, servidos de água e 
gás, além de um lavabo que pode também ser transformado em 
espaço de depósito dependendo das necessidades do estabe-
lecimento.

 A partir da definição da modulação foi possível traçar uma malha no 
terreno para assim preenchê-lo com conjuntos dos diferentes módulos 
afim de formar múltiplas edificações. Seguindo as diretrizes estabelecidas 
de fluxo e integração ecológica natural, o objetivo é o de representar um 
corredor verde habitacional.
 A organização dos conjuntos foi feita a partir do critérios das diferen-
tes características observadas nos pontos focais da malha urbana. Na sua 
proximidade ao terreno do Parque, os conjuntos são voltados para o interior 
do terreno para uma maior integração à natureza e seu desenho possui uma 
maior organicidade, com esquinas abertas para um desenho orgânico dos 
caminhos internos.

  Já ao meio do terreno, conforma-se o modelo de conjunto padrão 
que será reproduzido diversas vezes na malha. Ele é voltado às ruas exter-
nas configurando um pátio no seu interior e possui característica de vizi-
nhança, voltado aos moradores locais do bairro. Os conjuntos localizados 
próximo ao fluxo interno de conexão entre as vias são reduzidos de tama-
nho para disponibilizar mais espaço para uma praça interna pública. En-
tre os conjuntos foram deixados espaçamentos para criação de espaços 
públicos que possam ser utilizados pelos residentes e pela vizinhança em 
geral, bem como bolsões de estacionamentos para acesso viário. 
 Os conjuntos mais próximos à Avenida Campeche se caracteri-
zam pela proximidade à orla e um convívio mais urbano porém com maior 
contato com o mar e a praia. No encontro com a rua, módulos comerciais 
conformam-se embaixo de uma cobertura com espaço interno para uso 
de feiras, e conectam-se à uma praça seca que representa a entrada ao 
corredor verde.

Módulo residencial

Módulo compartilhado

Módulo comercial

Módulo compartilhado

1. pavimento 2. pavimento cobertura

 Os conjuntos habitacionais possuem todos uma mesma linguagem e mes-
mos elementos: coberturas de uso comum ao comércio e aos residentes, pátios 
internos com vegetação e equipamentos (como balanço, pequenas hortas), tor-
re de escada separada do módulo e ambientes sociais localizados nos vãos livres. 
Possuem guarda-corpos metálicos nas partes externas e interno aos módulos 
em vidro. Cobogós são inseridos em uniões de pilares na circulação para forne-
cer sombreamento e privacidade.
 

 Os módulos foram distribuídos em relação às escadas de maneira a respeitar a nor-
ma de incêndio sobre caminhamento máximo de 25m. A escada não precisa ser protegida 
por se tratar de uma construção em madeira de apenas 3 pavimentos.

conjunto padrão

áreas de convivência 

 Para definir a área ideal para a implantação do projeto na cidade, exa-
minei bairros que possuíssem elementos mais favoráveis à sua inserção e 
adaptação ao meio natural e urbano.  O bairro Campeche insere-se no 
distrito de mesmo nome e localiza-se ao sul da Ilha de Florianópolis. Trata-se 
de uma região com demanda por novas moradias, com grande riqueza na-
tural e diversas dificuldades ambientais causadas por uma crescente urba-
nização. Por tratar-se de um bairro praiano, com dunas, lagoas e vegetação 
abundante, a comunidade nativa possui como tradição um forte laço com 
a natureza, adotando um estilo de vida diferente da usual correria urbana e 
prezando pela qualidade de vida e o contato com o ambiente natural. 
 Nos últimos anos porém, o Campeche tornou-se um grande alvo da 
especulação imobiliária na capital, dando lugar à condomínios de luxo e lo-
teamentos como o Novo Campeche - característico pela sua proximidade 
à praia através da ocupação de áreas de Restinga.  Vê-se uma acelerada 
desqualificação dos aspectos tradicionais do bairro, que seria residencial de 
pequenas habitações, simplicidade, pouco trânsito e segurança. A implan-
tação de uma habitação sustentável nestes termos torna-se portanto um 
elemento mais facilmente aceito pela população local, e de maior importân-
cia para seu fortalecimento.

 Através de um estudo mais profundo sobre o conceito da sustentabilidade, perce-
bi que meu olhar usual sobre o uso de tecnologias  para transformar uma edificação em 
sustentável acaba por ignorar as questões sociais e humanas e sua relação direta com o 
meio-ambiente, pois de fato a sustentabilidade engloba os domínios ecológicos, econô-
micos, políticos e culturais da humanidade, sendo todos dependentes entre si, e tratá-los 
isoladamente não é o bastante para alcançar uma sustentabilidade íntegra. 
 Assim, este projeto se trata de uma proposta de habitação sustentável em mais 
de uma camada, focando a inovação no conceito de coabitação e consciência social na 
construção.

progressão urbana

 Observando os elementos naturais da região, 
nota-se que a vegetação remanescente de Mata 
Atlântica encontra-se em sua grande maioria nos 
topos de morros ainda preservados, com alguns 
pontos verdes permeando o urbano através de mata 
regenerativa e arbustiva. No Morro do Lampião, a 
vegetação  alonga-se para um terreno baldio abaixo 
e adentra o terreno do antigo campo de pouso, onde 
perde lugar para uma grande massa de Pinus eliottii.
 A área escolhida para intervenção trata-se de 
um terreno localizado nas imediações deste terreno, 
com sua testada para a Avenida Campeche. Esta 
escolha deu-se pela observação do potencial de es-
truturação de um eixo ecológico verde e seu envolvi-
mento com o futuro Parque Cultural a ser realizado 
no terreno do campo de pouso.
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diretriz corredor verde corte vias

proposta fluxos do parque

nova conexão viária

Novas vias

 A malha criada pelos vias existentes e as criadas pode ser 
analisada através de pontos com diferentes características: em 
verde, as esquinas e fluxos são relacionados ao Parque e pos-
suem caráter mais natural na integração com a vegetação. Seu 
caminho adentra e percorre o terreno para conformar um cor-
redor verde. Em azul, o aspecto remonta à vizinhança e à co-
munidade,  e seu fluxo cruza o terreno para conectar no nível 
do pedestre as duas vias que se desencontram. Em  vermelho, 
aponta-se maior fluxo de pessoas e automóveis e uma maior in-
tegração com a orla, praia e dunas. 
 Com o intuito de criar caminhos internos ao terreno, pre-
tende-se fazer esta conexão nos dois eixos, com o caminho em 
amarelo fazendo parte da conexão corredor verde  e os fluxos 
em azul do acesso à vizinhança. A união dos dois propicia a cria-
ção de uma praça central que sirva de atraente para o percurso 
interno do terreno como caminho de acesso entre orla e parque.

unidade modular

fachada nordeste fachada noroeste

diretrizes

fluxos principais fluxos internos

fachada sudoeste fachada sudeste


